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Resumo
Dentre as medidas nacionais de contingenciamento à COVID-19, a suspensão das aulas presen-
ciais e implementação do ensino remoto emergencial impuseram uma rápida adequação dos do-
centes às tecnologias de informação e comunicação, transferindo a sala de aula para as telas dos 
equipamentos eletrônicos. A jornada de trabalho aumentou e se sobrepôs às rotinas doméstica e 
familiar. Este estudo de revisão integrativa da literatura objetivou delinear as principais dificul-
dades decorrentes do ensino remoto e o impacto na saúde mental dos docentes universitários. 
A coleta de dados foi realizada nas bases PubMed e SciELO utilizando os descritores “saúde 
mental”, “docente” e “COVID-19” combinados entre si pelo operador booleano AND. Foram in-
cluídos artigos publicados entre 2020-2022, referentes a estudos observacionais completos e de 
livre acesso. Após análise, com leitura na íntegra, foram selecionados seis artigos. Os resultados 
demonstraram que, aliadas aos temores da pandemia, as mudanças na rotina laboral constituíram 
fatores de intensificação de transtornos mentais comuns, apontando para uma epidemia silenciosa 
de adoecimento mental docente.
Palavras-chave: Profissionais da educação; Saúde mental; Ensino superior.

Abstract
Impact of  emergency remote teaching on the mental health of  teachers

Among the national contingency measures against COVID-19, the suspension of  face-to-face class-
es and the implementation of  emergency remote teaching imposed a rapid adaptation of  teachers 
to information and communication technologies, taking the classroom to the screens of  electronic 
equipment. The workload increased and overlapped with domestic and family routines. This inte-
grative literature review study aimed to outline the main difficulties arising from remote teaching 
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and the impact on the mental health of  university professors. Data collection was carried out in 
PubMed and SciELO databases using the descriptors “mental health”, “faculty” and “COVID-19” 
combined with the Boolean AND operator. Articles published between 2020-2022, referring to com-
plete open access observational studies, were included. After analysis, with full reading, 6 articles 
were selected. The results showed that along with the fears of  the pandemic, changes in the work 
routine were factors for the intensification of  common mental disorders, pointing to a silent epi-
demic of  mental illness in teachers.
Keywords: Education professionals; Mental health; Higher education.

Resumen
Impacto de la educación a distancia de emergencia en la salud mental de los docentes

Entre las medidas de contingencia nacional ante el COVID-19, la suspensión de las clases presen-
ciales y la implementación de la educación a distancia de emergencia impusieron una rápida adapta-
ción de los docentes a las tecnologías de la información y la comunicación, trasladando el aula a las 
pantallas de los dispositivos electrónicos. La jornada laboral aumentó y se sobrepuso a las rutinas 
domésticas y familiares. Este estudio de revisión integradora de la literatura buscó exponer las 
principales dificultades derivadas de la educación a distancia y el impacto en la salud mental de los 
profesores universitarios. La recolección de datos se realizó en las bases de datos PubMed y SciELO 
utilizando los descriptores “salud mental”, “docentes” y “COVID-19” combinados con el operador 
booleano AND. Se incluyeron artículos publicados entre 2020-2022, referentes a estudios observa-
cionales completos y de acceso abierto. Después del análisis, con lectura completa, se seleccionaron 
6 artículos. Los resultados demostraron que, de acuerdo con los temores de la pandemia, los cambios 
en la rutina de trabajo constituyeron factores que intensificaron los trastornos mentales comunes, 
apuntando a una epidemia silenciosa de trastorno mental en los docentes.
Palabras clave: Profesionales de la educación; Salud mental; Enseñanza superior.

Introdução 
As medidas emergenciais declaradas pela Organização Mundial da Saú-

de (OMS), a partir da instituição do caráter pandêmico da COVID-19 em dezem-

bro de 2019, impactaram em todos os âmbitos da sociedade (ORGANIZAÇÃO  

PAN-AMERICANA DA SAÚDE, 2020). Diante da inexistência de planos estraté-

gicos de combate à doença, as principais medidas econômicas, políticas, sociais e 

sanitárias adotadas em todo o mundo tinham como foco o distanciamento social,  

a proteção da coletividade, a redução da propagação do vírus e a prevenção do esgota-

mento do sistema de saúde (BRASIL, 2020a; ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA  

DA SAÚDE, 2020). 

No Brasil, dentre as medidas de contingência, a Portaria Ministerial nº 343 

(BRASIL, 2020b) levou ao fechamento temporário das instituições de ensino com a 

substituição das aulas presenciais por aulas em meios digitais enquanto durasse a 

pandemia. Diante da nova dinâmica, denominada ensino remoto emergencial (ERE), 
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novos desafios foram impostos aos professores, como a necessidade de reinvenção de 

práticas educacionais, sendo necessários: a adaptação repentina às tecnologias digitais 

(BEZERRA, 2020; SANTOS et al., 2020), a utilização da própria residência como 

espaço de trabalho (GIL, 2021; LEMOS et al., 2020) e o aumento da carga horária 

trabalhista diária (LIZANA et al., 2020; MARTINS et al., 2021).

Para além do contexto pandêmico, elementos da dimensão laboral como a 

precarização do trabalho, o desequilíbrio nas relações socioprofissionais, a violência 

nas escolas e a elevada carga horária de ensino, pesquisa e extensão já repercutiam ne-

gativamente na docência, sendo importantes desencadeadores de transtornos mentais 

comuns (TMC) (BRUN et al., 2021; CAMPOS et al., 2020). 

Os TMC representam quadros menos graves e mais frequentes de transtor-

nos mentais. Os sintomas incluem alterações de memória, dificuldade de concentra-

ção e de tomada de decisões, insônia, irritabilidade e fadiga, além de sintomatologia 

depressiva e de ansiedade (SANTOS, SIQUEIRA, 2010). Tais transtornos estão fre-

quentemente associados a sofrimento psíquico, impactando nos relacionamentos, no 

desempenho das atividades diárias e na qualidade de vida, sendo preditores para o 

desenvolvimento de transtornos mais graves (FIOROTTI et al., 2010; CARLOTTO,  

CÂMARA, 2015).

Neste cenário, a profissão docente constituiu-se como um fator de risco para 

o desenvolvimento de TMC durante a pandemia, uma vez que a incorporação de no-

vas tecnologias e as mudanças na organização do trabalho e nas interações humanas 

representaram importantes transformações no cotidiano desta categoria profissional.

Além dos aspectos associados à dinâmica de trabalho, fatores como incer-

teza sobre o futuro, medo da doença, processos de adaptação, distanciamento da 

rede socioafetiva, alterações da dinâmica familiar e exposição constante aos noti-

ciários podem ter impactado negativamente no estado psicológico (FUNDAÇÃO  

OSWALDO CRUZ, 2020). 

Nesta conjuntura, considera-se relevante discutir a situação de saúde dos 

professores universitários durante o ERE, buscando descrever as consequências à 

saúde mental frente à adaptação ao novo modo de ensino. Em adição, é preciso aten-

tar aos preditores que condicionaram os aspectos socioemocionais específicos dessa 

categoria profissional, pois estes podem repercutir na qualidade de vida e no sistema 

educacional como um todo. Nesta perspectiva, este estudo pretende compilar dados 
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bibliográficos que respondam à seguinte pergunta norteadora: Quais as principais 

dificuldades decorrentes do ERE e qual o impacto desse novo modo de ensino na 

saúde mental dos docentes universitários durante a pandemia de COVID-19?

Metodologia
A presente pesquisa trata-se de um estudo de revisão de literatura, no modelo 

integrativo. Para o percurso metodológico, foi realizada a identificação do problema e 

das lacunas de pesquisa por meio de levantamento bibliográfico prévio e amplo acerca 

da saúde mental de docentes universitários no contexto da pandemia de COVID-19. 

Posteriormente, foi elaborada a questão norteadora a partir da identificação do proble-

ma de pesquisa: Quais as principais dificuldades decorrentes do ERE, e qual o impacto 

desse novo modo de ensino na saúde mental dos docentes universitários durante a 

pandemia de COVID-19?

A próxima etapa consistiu em um levantamento bibliográfico dos seguin-

tes termos indexados pelas plataformas Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) 

e Medical Subjetc Headings (MeSH): saúde mental (mental health); docente (faculty) e 

COVID-19 nas línguas portuguesa, inglesa e espanhola, combinados entre si pelo ope-

rador booleano “AND”. A busca de artigos científicos em formato eletrônico presentes 

nas bases eletrônicas de dados PubMed e Scientific Electronic Library Online (SciELO) 

foi realizada nos meses de outubro e novembro de 2022. 

Posteriormente, os artigos encontrados foram selecionados por meio dos se-

guintes critérios de inclusão pré-estabelecidos: artigos publicados entre os anos de 2020 

e 2022, referentes a estudos observacionais sobre o período de ERE no ensino superior; 

os descritores deveriam constar no título e/ou no resumo; artigos disponíveis em texto 

completo e de acesso livre, publicados nos idiomas inglês, português e espanhol. Foram 

excluídos os artigos duplicados; artigos que não permitiam identificar a modalidade de 

ensino do docente (fundamental, ensino médio, tecnológico e superior); artigos de revi-

são de literatura e aqueles que não contemplavam o objetivo do estudo.

A análise, com leitura na íntegra e seleção final dos artigos, foi cumprida por 

dois revisores de maneira sigilosa e independente. A apresentação dos resultados e 

discussão da pesquisa foi realizada por meio de abordagens temáticas, resultando nes-

ta revisão com seis artigos originais. A Figura  apresenta detalhadamente o processo 

de identificação, triagem e elegibilidade dos artigos.
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Figura – Fluxograma do processo de identificação, triagem e elegibilidade da pesquisa.

Identificação

Triagem

Elegibilidade

Artigos
Duplicados

01

Artigos nas bases de dados
PubMED = 3697

SciELO = 15

Estudos selecionados para
leitura de títulos e resumos

PubMED = 22
SciELO = 02

Tema divergente = 02
Metodologia = 07

Público-alvo divergente = 08

Artigos
não-elegíveis

17

Estudos
selecionados

06

Fonte: AUTORES (2022).

Os resultados da busca mostram que, embora os descritores ora considerados 

propiciem ampla possibilidade de busca, poucas produções versam especificamente 

sobre o tema principal deste trabalho: a condição de saúde mental dos docentes uni-

versitários frente à pandemia de COVID-19 e o ensino remoto. 

Logo, tendo como base a compreensão do atual cenário pandêmico e a saúde 

mental dos docentes, este artigo será desenvolvido em dois tópicos: primeiro, os desa-

fios vivenciados pelos docentes em ERE, e em seguida, a saúde mental dos docentes 

durante o ERE.

Resultados
Após elegibilidade e análise dos estudos, a amostra foi constituída por seis ar-

tigos. O Quadro apresenta os artigos selecionados, com a sumarização dos estudos, se-

gundo autoria e data, objetivos, tipo de estudo, instrumentos de pesquisa, quantitativo 

amostral e principais resultados, a fim de apresentar a síntese dos achados desta revisão. 
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Todos os estudos elencados possuem delineamento metodológico transversal, 

são observacionais e descritivos. Em conjunto, esses estudos apresentam dados refe-

rentes às condições mentais de 3.195 docentes de instituições de ensino situadas nos 

continentes América, Europa, Ásia; sendo um estudo realizado nos Estados Unidos 

(EVANOFF et al., 2021), dois no Brasil (FREITAS et al., 2021; PINHO et al., 2021), 

um em Portugal (MIGUEL et al., 2021), um na Jordânia (ALMHDAWI et al., 2021) 

e um em Bangladesh (HOSSAIN et al., 2022). Em quatro estudos, observou-se maior 

participação de docentes do sexo feminino (EVANOFF et al., 2021; FREITAS et al., 

2021; MIGUEL et al., 2021; PINHO et al., 2021).

No que concerne aos critérios de elegibilidade dos participantes de pesqui-

sa, três estudos incluíram apenas docentes universitários (ALMHDAWI et al., 2021; 

FREITAS et al., 2021; MIGUEL et al., 2021), dois estudos incluíram docentes uni-

versitários e escolares (HOSSAIN et al., 2022; PINHO et al., 2021) e um estudo 

incluiu, além de docentes universitários, funcionários e bolsistas de pós-graduação 

(EVANOFF et al., 2021). Quanto ao tempo de experiência docente dos entrevistados, 

observou-se que, nos estudos nacionais (FREITAS et al., 2021; PINHO et al., 2021), 

o tempo médio foi 10 anos; na Jordânia e em Portugal (ALMHDAWI et al., 2021;  

MIGUEL et al., 2021) o tempo médio variou entre 13 e 15 anos. 

Quanto às informações relativas à COVID-19, no estudo de Pinho et al. (2021), 

2,9% (n = 42) dos docentes foram contaminados e desenvolveram a doença, enquanto 

no estudo de Evanoff  et al. (2021), a taxa de ocorrência foi de 16,3%. Além disso, 

aproximadamente 12% dos docentes portugueses relataram a morte por COVID-19 

de pessoas próximas (MIGUEL et al., 2021). Apenas Hossain et al. (2022) trouxeram 

informações relativas à situação vacinal, com aproximadamente 88% (n = 335) dos 

docentes imunizados.

No que tange às condições de saúde docente, o estudo de Pinho et al. (2021) obser-

vou que 19,5% (n = 258) dos docentes passaram a utilizar medicações para o tratamento de 

ansiedade, depressão, insônia ou estresse. Em relação a comportamentos e hábitos de vida, 

Almhdawi et al. (2021) observaram uma prevalência de sedentarismo de 58,9% (n = 176) e 

aumento do peso durante o confinamento em 34,8% (n = 104) dos docentes. Apenas 27,8% 

(n = 83) dos entrevistados relataram hábitos alimentares saudáveis. 

No que diz respeito às dificuldades decorrentes do ERE, verificou-se 

que todos os estudos selecionados apresentaram os problemas enfrentados pelos 
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docentes como aumento da carga horária de trabalho (ALMHDAWI et al., 2021;  

EVANOFF et al., 2021; FREITAS et al., 2021; MIGUEL et al., 2021); necessi-

dade de rápida adaptação às Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC)  

(MIGUEL et al., 2021; PINHO et al., 2021); preocupações com a qualidade do 

ensino e aprendizagem dos alunos (ALMHDAWI et al., 2021; MIGUEL et al., 

2021; PINHO et al., 2021); adaptação do ambiente doméstico (ALMHDAWI et al.,  

2021; PINHO et al., 2021); fatores pessoais (ALMHDAWI et al., 2021; FREI-

TAS et al., 2021; HOSSAIN et al., 2022) e saúde mental da comunidade acadêmica  

(MIGUEL et al., 2020). Apenas o estudo de Miguel et al. (2021) elencou as vanta-

gens, soluções e desvantagens vivenciadas pelos docentes durante o ERE.
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Quadro - Distribuição dos estudos selecionados de acordo com a autoria, ano de pu-
blicação, objetivos, tipo de estudo, instrumentos, amostra e resultados.

Autor/Data Objetivos
Tipo de estudo/
Instrumentos/

Amostra
Resultados

Evanoff  et al. 
(2021)

Estabelecer prevalência 
de estresse, ansiedade, 
depressão, exaustão no 

trabalho, burnout e redução 
do bem-estar entre 

docentes e funcionários de 
uma universidade e centro 
médico acadêmico durante 

a pandemia de SARS-
CoV-2 e descrever fatores 
pessoais e relacionados 

ao trabalho, associados à 
saúde mental e  
ao bem-estar.

Tipo de estudo: 
Transversal

Amostra: Docentes 
universitários (n = 870), 
funcionários (n = 4.470) 

e bolsistas de  
pós-doutorado (n = 210) 

Local: EUA

Instrumentos: 
Questionário 

sociodemográfico; 
DASS-21, PFI. 

Prevalência: 13,0% de níveis 
moderados a altos de estresse; 
13,0% de ansiedade; 15,9% de 
depressão; 34,0% de burnout 

e 43,0% de exaustão pelo 
trabalho. 50,4% aumento da 

carga de trabalho; 69,7% pior 
bem-estar mental e 81,2% pior 

bem-estar social.

Fatores associados: falta de 
apoio institucional; estressores 

familiares e domésticos; 
idade < 40 anos; exposição 
à COVID-19; renda familiar 
insuficiente e sexo feminino.

Miguel et al. 
(2021)

Identificar os fatores 
que influenciam a 
suscetibilidade dos 

docentes às três 
dimensões da síndrome 
de burnout e explorar as 
percepções dos docentes 
sobre o ERE durante a 

crise pandêmica.

Tipo de estudo: 
Transversal

Amostra: Docentes 
universitários (n = 51) 

Local: Portugal

Instrumentos: 
Questionário 

sociodemográfico; CBI; 
DASS-21; SWLS.

Prevalência: 19,6% de estresse; 
15,7% de ansiedade; 17,6% de 
depressão e 37,3% de burnout. 

Fatores associados: falta de 
socialização; desmotivação 
dos alunos; impossibilidade 

de realização de aulas 
práticas e adaptação às 

TIC sem o devido suporte 
institucional; desumanização e 
despersonalização do ensino.

Almhdawi et al. 
(2021)

Examinar o nível 
de QVRS durante o 

ERE e identificar seus 
preditores ocupacionais 

relacionados à saúde, 
durante o bloqueio 

da COVID-19, entre 
docentes na Jordânia.

Tipo de estudo: 
Transversal 

Amostra: Docentes 
universitários (n = 299) 

Local: Jordânia

Instrumentos: 
Questionário 

demográfico e de estilo 
de vida, SF-12, DASS 

21; NDI e IPAQ.

Prevalência: 17,1% de estresse; 
18,7% de ansiedade; e 30,6% 

de depressão; 58,9% de 
sedentarismo e 65,9%  

de aumento da carga horária 
de trabalho. 

Fatores associados: cervicalgia; 
ergonomia ruim e maior tempo 

destinado ao gerenciamento 
das demandas de ensino.

Continua
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Autor/Data Objetivos
Tipo de estudo/
Instrumentos/

Amostra
Resultados

Freitas et al. 
(2021)

Estimar a prevalência 
e os fatores associados 

aos sintomas da 
depressão, ansiedade e 
estresse em professores 
universitários da área 

da saúde no período da 
pandemia da COVID-19.

Tipo de estudo: 
Transversal

Amostra: Docentes 
universitários (n = 150) 

Local: Brasil

Instrumentos: 
Questionário 

sociodemográfico, 
econômico e 

trabalhista; DASS-21.

Prevalência: 7,3% de níveis 
moderados de estresse; 31,3% 
de níveis moderados a altos de 
ansiedade; e 44,0% de níveis 

moderados a altos de depressão.

Fatores associados: trabalhar 
em mais de uma instituição de 
ensino superior; titulação de 
mestre ou doutor; idade ≥ 40 
anos; estado civil solteiro; cor 

da pele não branca.

Pinho et al. 
(2021)

Descrever características 
do trabalho remoto, 

situação de saúde mental 
e qualidade de sono na 

pandemia da COVID-19 
em docentes da Bahia.

Tipo de estudo: 
Transversal 

Amostra: Docentes 
escolares e universitários 

(n = 1.444/ nível 
superior n = 266)

Local: Brasil

Instrumentos: 
Questionário 

sociodemográficos e 
de trabalho em geral; 

SRQ-20; MSQ.

Prevalência: Amostra total 
- 66,7% de TMC e 82,6% 
de má qualidade do sono. 
Docentes universitários - 

53,4% de TMC e 67,3% de má 
qualidade do sono.

Fatores associados: alta 
sobrecarga doméstica; medo 
de ficar desempregado/a; e 
não estar capacitado/a para 
uso de ferramentas digitais.

Hossain et al. 
(2022)

Avaliar a prevalência 
de problemas de saúde 

mental entre professores 
em Bangladesh e 

identificar os fatores de 
risco associados.

Tipo de estudo: 
Transversal

Amostra: Docentes 
escolares e 

universitários (n = 381/
nível superior n = 252)

Local: Bangladesh

Instrumentos: 
Questionário 

sociodemográfico; 
DASS-21.

Prevalência: 6,6% de estresse; 
43,7% de ansiedade; e 35,4% 

de depressão.

Fatores associados: residir 
na zona urbana; professores 

escolares; saúde autorreferida 
ruim; medo da COVID-19; 

excesso de uso de mídias sociais 
e eletrônicas e idade < 30 anos.

ERE: ensino remoto emergencial; QVRS: Qualidade de Vida Relacionada à Saúde; TIC: Tecnologias da Informação e 
da Comunicação; DASS-21: Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse; PFI: Índice de Realização Profissional; CBI: 
Copenhagen Burnout Inventory; SWLS: Escala de Satisfação com a Vida; SF-12: Short Form de 12 itens; NVI: Índice de 
Incapacidade do Pescoço; IPAQ: Questionário Internacional de Atividade Física; SRQ-20: Self-Reporting Questionnaire; 

MSQ: Mini-Sleep Questionnaire 

Fonte: AUTORES (2022).

Continuação
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Os desafios vivenciados pelos docentes em ERE
A partir do estabelecimento das medidas sanitárias no combate à COVID-19, 

as instituições adotaram o ERE como estratégia temporária para manutenção das 

atividades de ensino. Os desafios vivenciados pelos docentes nessa conjuntura, podem 

ser agrupados em quatro subcategorias: aspectos pedagógicos, tecnológicos, sociais e 

comunicacionais (SANTOS, 2020). 

A mudança inesperada do modelo tradicional de ensino para o ERE acarre-

tou o aumento na jornada de trabalho (ALMHDAWI et al., 2021; EVANOFF et al.,  

2021; FREITAS et al., 2021; PINHO et al., 2021; SOUZA et al., 2021), sobretu-

do devido à necessidade de reestruturação e adaptação de todo material didático 

para plataformas on-line (ALMHDAWI et al., 2021; CASTRO, QUEIRÓZ, 2020; 

MIGUEL et al., 2021). Nesse cenário, algumas limitações dificultaram o processo 

de avaliação do desempenho global do aluno, como a predominância de aulas ex-

positivas (ALMHDAWI et al., 2021; MIGUEL et al., 2021) e a impossibilidade de 

realização de aulas práticas presenciais (AKOUR et al., 2020; MIGUEL et al., 2020). 

A urgência em estabelecer o ERE como única medida possível para dar continuidade 

ao semestre letivo acarretou a aplicação de metodologias que, no geral, não levaram 

em consideração as especificidades socioeconômicas e cognitivas dos estudantes, 

bem como as necessidades de pessoas com deficiência (TERRA et al., 2021). 

Diante da exigência do uso das TIC para a adaptação repentina ao ERE,  

a disparidade econômica entre os discentes se tornou ainda mais visível, observa-

da na falta de recursos primordiais ao ensino remoto, como computadores e acesso 

à internet (ALMHDAWI et al., 2021; MIGUEL et al., 2021). Nesse contexto, 

a falta de suporte organizacional (MIGUEL et al., 2021; FERRARI, BARROS, 

2021; SOUZA et al., 2021) afetou negativamente as condições de trabalho docen-

te, uma vez que as instituições não ofertaram recursos técnicos necessários para 

a transição, transferindo esse ônus a professores e estudantes (EVANOFF et al., 

2021; PINHO et al., 2021; TERRA et al., 2021). 

É preciso compreender essas lacunas de maneira multidimensional, pois não 

se trata apenas de dificuldades no acesso aos equipamentos, que são desiguais entre 

alunos, professores e familiares, mas também diz respeito à competência tecnológi-

ca. Nessa conjuntura, e ainda considerando a permanência endêmica do coronavírus, 

além de novas e futuras situações pandêmicas, torna-se essencial instituir políticas de 

promoção ao acesso igualitário à tecnologia, reconhecendo as diferentes dimensões 
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sociais, econômicas e culturais do país e trabalhando intencionalmente para revertê-las  

(CARRANZA-MARCHENA, ZAMORA-SÁNCHEZ, 2020).  

A intensidade das interações on-line durante o ERE implicou a invasão da 

vida profissional na vida familiar e doméstica dos docentes (AKOUR et al., 2020;  

ALMHDAWI et al., 2021; EVANOFF et al., 2021; PRADO-GASCÓ et al., 2020). 

Ademais, o ambiente informal criado pelo ERE favoreceu situações inconvenientes, 

como a interrupção das aulas por assuntos particulares, invasão da privacidade e inter-

ferências dos pais e/ou responsáveis no processo pedagógico (SANTOS, 2020). 

Por fim, entre os desafios comunicacionais enfrentados durante o ERE, a im-

pessoalidade das relações evidenciada, por exemplo, pela permanência das câmeras 

desligadas e pela ausência de diálogos durante as aulas síncronas, despertou a sen-

sação de “monólogos digitais” nos docentes (CASACCHIA et al., 2021; FERRARI, 

BARROS, 2021; MIGUEL et al., 2021). Tais achados são respaldados por Santos 

(2020), ao apontar que uma aprendizagem significativa só é possível por meio da in-

teração pessoal, da troca de conhecimentos, da expressão e partilha de sentimentos e 

emoções, as quais foram desvirtuadas durante o ERE.

O ambiente doméstico foi transformado em um verdadeiro estúdio de grava-

ção, em uma rotina contínua e sem pausas, que chegava a extrapolar a carga horária 

remunerada. Inseridos na conjuntura pandêmica, essa categoria profissional constituiu 

uma importante fonte de comunicação, afeto e motivação para os alunos no período de 

distanciamento social. No entanto, destaca-se que a interação social com os alunos e a 

intrusão do trabalho nos lares despertou nos docentes uma sensação de perda de vida 

privada e familiar. Portanto, as responsabilidades laborais, os aspectos da vida pessoal 

e o estresse intrínseco à pandemia tornaram a profissão docente ainda mais vulnerável 

ao adoecimento mental. 

A saúde mental dos docentes durante a pandemia da COVID-19
Os desafios impostos à comunidade acadêmica durante o ERE intensifica-

ram ainda mais os sinais de TMC nos docentes universitários (LEITÃO, CAPUZZO, 

2020; MHEIDLY et al., 2020). Estudos anteriores à pandemia (CARLOTTO, 2011; 

BUSTAMANTE et al., 2016; COLLADO et al., 2016; LAREDO, 2018) já sinalizavam 

uma piora na saúde mental da categoria profissional. 
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A nova dinâmica de trabalho instituída durante a pandemia de COVID-19 

agravou o exaurimento mental docente, ocasionando um aumento nos níveis de 

burnout (MEDINA et al., 2021; PEREIRA et al., 2021), ansiedade, estresse, de-

pressão (ALMHDAWI et al., 2021; EVANOFF et al., 2021; FREITAS et al., 2021;  

HOSSAIN et al., 2022; MIGUEL et al., 2021) e mudanças na rotina do sono  

(MIGUEL et al., 2021; PINHO et al., 2021). 

Neste contexto, verificou-se uma variação percentual de 13% (EVANOFF et al.,  

2021) a 47,2% (FREITAS et al., 2021) nas taxas de prevalência de sintomas de es-

tresse entre docentes universitários nos estudos compilados nesta revisão. A sinto-

matologia de estresse foi associada à ampliação da jornada de trabalho que ganhou 

uma maior fluidez e indeterminação mediante às novas demandas, como excesso de 

reuniões administrativas (BORTOLAN et al., 2021; TERRA et al. 2021), adaptação às 

novas tecnologias (ALMHDAWI et al., 2021), maior tempo destinado ao atendimento 

discente (MIGUEL et al., 2020; TERRA et al., 2021), ter mais de um vínculo empre-

gatício (FREITAS et al., 2021). 

Adicionalmente, sinais de estresse combinados com aspectos pessoais como 

idade (< 30 anos), estado geral de saúde, medo da COVID-19 e uso de mídias sociais 

e eletrônicos (HOSSAIN et al., 2022) impactaram sobremaneira na qualidade de vida 

docente, culminando com diminuição da concentração, queda na qualidade do ensino 

e baixo desempenho no trabalho (FADEL et al., 2019). 

Quanto aos sintomas de ansiedade, a presente revisão observou uma variação 

nas taxas de prevalência entre 13% (EVANOFF et al., 2021) e 47,7% (HOSSAIN et al., 

2022). É importante destacar que as mulheres foram mais suscetíveis à sintomatologia 

ansiosa durante o período pandêmico (EVANOFF et al., 2021; LI et al., 2020; TELES 

et al., 2020). Tais achados estão relacionados ao acúmulo concomitante de funções, 

como tarefas domésticas, cuidados com a família, necessidade de adequações ao tra-

balho remoto e de manutenção da produção acadêmica (ARRUDA, NASCIMENTO, 

2021; JALILI et al., 2021; PINHO et al., 2021). Ademais, outras variáveis como baixo 

suporte familiar e faixa etária (EVANOFF et al. 2021; FREITAS et al., 2021) foram 

associadas à prevalência de ansiedade entre docentes universitários, com maior gravi-

dade de sintomas observada entre os solteiros e mais jovens. 

No período de distanciamento social imposto pela pandemia de COVID-19, 

a ocorrência de sintomas depressivos em docentes foi associada às dificuldades no 



Impacto do ensino remoto emergencial na saúde mental dos docentes
Anne Caroline do Nascimento Silva, Alan Francisco da Costa Lima Júnior & Rita di Cássia de Oliveira Angelo

121Revista Contemporânea de Educação, V. 17, N. 40 (2022)
http://dx.doi.org/10.20500/rce.v17i40.54907

O
R

IG
IN

A
L

 A
R

T
IC

L
E

relacionamento com os estudantes durante as aulas remotas, impossibilidade de 

realização de atividades em laboratório e despesas incorridas para a adaptação ao 

ensino (CASACCHIA et al., 2021). Outras variáveis também estiveram atreladas 

a esse transtorno, como preocupações com a exposição a doença (MIGUEL et al., 

2021), renda familiar insuficiente (EVANOFF et al., 2020; FREITAS et al., 2021) 

e dificuldades no relacionamento familiar durante o confinamento (ZHOU et al., 

2021). No presente estudo verificou-se elevada prevalência de sintomas depressivos 

entre os docentes, com taxas variando de 15,9% (EVANOFF et al., 2021) a 50,0% 

(FREITAS et al., 2021).

Em relação à síndrome de burnout, dentre os estudos examinados nes-

ta revisão, observou-se taxas de prevalência de 34,0% em docentes portugueses  

(MIGUEL et al., 2021) e de 37,3% (ALMHDAWI et al., 2021) em docentes jorda-

nianos. Segundo Miguel et al. (2021), o estresse e a baixa resiliência foram predi-

tores significativos para o desenvolvimento de Burnout em docentes universitários 

no período do ERE. A baixa resiliência durante esse período esteve relacionada à 

necessidade de superação dos novos desafios e à pressão sofrida por desempenho 

profissional (LIU et al., 2021).  

Em adição, docentes com problemas de sono têm uma suscetibilidade  

significativamente mais alta para sofrimento psicológico (LEE, CHEN, 2021;  

LIZHI et al., 2021; ZHOU et al., 2021). No Brasil (PINHO et al., 2021), 82,6% dos 

docentes entrevistados apresentaram má qualidade do sono durante a pandemia.  

No estudo de Miguel et al. (2021), a mudança na rotina de sono durante a pandemia 

foi significativamente associada a níveis mais altos de burnout. 

Diante do contexto pandêmico, observa-se que os docentes se depararam com 

um conjunto de exigências que repercutiram no aumento da carga horária não remu-

nerada, dentre elas, a necessidade de adaptação às TIC e a interação ininterrupta com 

os discentes. Essas mudanças reduziram o tempo dedicado ao descanso, favorecendo, 

assim, a má qualidade do sono docente. Em se tratando do ensino superior, caracterís-

ticas adicionais como a cobrança por produtividade acadêmica, baixas remunerações, 

múltiplos vínculos trabalhistas e a falta de reconhecimento profissional aumentam a 

vulnerabilidade dos docentes a transtornos do sono (QUEIRÓZ, EMILIANO, 2020; 

SANCHEZ et al., 2019). 
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Considerações finais
Este estudo de revisão destacou o impacto das dificuldades tecnológicas, di-

dáticas e psíquicas vivenciadas por professores universitários no período mais rigo-

roso de distanciamento social imposto pela pandemia de COVID-19. Foram expostos 

pontos de vulnerabilidade na adaptação ao ensino remoto, como: inabilidade com as 

tecnologias, dificuldade na gestão do tempo e a desigualdade de acesso tecnológico. 

As informações compiladas convergem na discussão de como a pandemia da 

COVID-19 e os desafios conferidos ao ERE repercutiram na vida e na saúde mental 

dos docentes universitários. Como se não bastassem as atividades pedagógicas, de pes-

quisa e extensão, que não cessaram durante a pandemia, muitos docentes precisaram 

se adequar às tecnologias de informação e comunicação, sozinhos e em tempo hábil 

para acompanhar a velocidade imposta pelo ERE.

A alta prevalência de TMC, como estresse, ansiedade, depressão e má qualida-

de de sono, em docentes universitários que trabalharam remotamente mostrou relação 

com a sobreposição e concomitância das demandas profissionais e da vida pessoal e 

familiar. Salienta-se ainda que o quadro de adoecimento mental é mais grave dentre 

os docentes brasileiros. 

Com o objetivo de amenizar os impactos negativos da pandemia, é primordial 

o investimento em prevenção do adoecimento docente, priorizando as ações de promo-

ção à saúde organizacional e o estímulo a mecanismos de enfrentamento e autocuida-

do. Outrossim, a crise sanitária evidenciou a necessidade da inserção de profissionais 

da saúde no âmbito educacional, a fim de assegurar a promoção do bem-estar no con-

texto laboral, a prevenção de agravos à saúde mental, e por conseguinte, a garantia da 

qualidade do ensino.
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